B”H

Parashá Bô

(por Rav Menachem Leibtag – Tradução livre: Daniel Segal Amoasei)


Quando foi comemorado o primeiro Pessach? Para Rashi (comentarista da Torá), o primeiro Pessach foi comemorado em Sdom, 400 anos antes da saída do Egito.

Rashi explica que Lot assou matzot para os anjos que vieram visitá-lo pois era Pessach.

A primeira vista, a idéia parece absurda, pois como se pode comemorar Pessach (festa em homenagem a saída do Egito) antes da saída do Egito?

Nesta semana, explicaremos o significado do sacrifício feito em Pessach no Egito. Este fundo nos ajudará a entender a ligação entre a saída do Egito e a salvação de Lot de Sdom.

Introdução

1) Até aqui, vimos as duas missões diferentes dadas a Moshe:

2) A missão relacionada ao Faraó – que tinha por objetivo o reconhecimento Divino por parte dos egípcios;

1) A missão relacionada ao povo de Israel que tinha dois objetivos:

2) Informar o povo que D’us os estava redimindo para cumprir a promessa feita aos patriarcas e

3) O reconhecimento do povo de que “Eu Sou o Eterno”, ou seja, os tirarem do estilo de vida egípcio e se sentirem obrigados a cumprir as ordens Divinas.

As primeira nove pragas

Durante as primeiras nove pragas, não há nenhuma menção da missão de Moshe relacionada ao povo. De 7:1 até 10:29, a Torá nos conta apenas sobre as negociações entre o Faraó e Moshe, com as pragas de fundo. Assim, estes versículos formam uma unidade única que nos fala sobre o cumprimento da missão relacionada ao Faraó. O objetivo da missão é apresentada no versículo de abertura desta unidade:

“E saberá o Egito que Eu Sou o Eterno” (7:5).

Em 10:29, o assunto principal muda: do Faraó e os egípcios, para o povo de Israel. Moshe precisa completar sua missão com o povo, para que eles recebam uma função ativa no processo de redenção. O trecho que contém a primeira mitzvá dada ao povo de Israel (12:1-20), começa a unidade que trata da missão relacionada ao povo.

A décima praga

Antes da morte dos primogênitos, D’us ordena o povo:

“E tomarão do sangue (do sacrifício de Pessach), e porão sobre os dois umbrais e sobre as vergas das portas das casas em que o comerão…E será o sangue para vós por sinal, sobre as casas em que estejais lá, e verei o sangue, e saltarei sobre vós, e não haverá em vós praga do destruidor, quando Eu ferir a terra do Egito” (12:5-13).

É difícil explicar os versículos como estão escritos, ou seja, que D’us precisa de um sinal para separar entre o povo de Israel e os egípcios, especialmente depois de todas as outras pragas, nas quais D’us separou entre os egípcios e o povo, sem precisar de nenhum sinal.

Com base no que já falamos, podemos dizer que quando o povo coloca o sangue nos umbrais da porta estão fazendo um sinal de que entendem o objetivo da saída do Egito – se tornarem o povo Divino. Somente por causa deste reconhecimento, o povo tem o mérito de sair do Egito.

Como estudamos, a exigência inicial de D’us era que o povo reconhecesse de forma completa que “Eu Sou o Eterno”. Este reconhecimento exige uma mudança completa no formato de vida e no modo de pensar. A redenção planejada era para ser rápida, para chegarem ao Monte sinai em três dias. Na verdade, o povo não ouviu Moshe, e ouve algumas mudanças na saída do Egito. Uma das mudanças vimos: o aumento dos dias entre a saída do Egito e a entrega da Torá.

Outra mudança é o sacrifício de Pessach.

O nome do sacrifício vem dizer que:

“Sacrifício de Pessach é para o Eterno, que saltou (passach) sobre as casas dos filhos de Israel no Egito, quando feriu aos egípcios, e nossas casas salvou” (1:27).

Nas outras pragas não está escrito que D’us “saltou” sobre as casas do povo ou os salvou. Isto porque o povo não deveria ser acertado. O salto sobre as casas do povo mostra que eles não deveriam ser salvos pois não se arrependeram como devia. D’us se apiedou do povo e apesar de tudo os tirou do Egito, mas isto foi por bondade e não por mérito, para cumprir a promesa feita aos patriarcas e com a esperança de que no futuro o povo se torne o povo de D’us.

1) Então, no sacrifício de Pessach, existem dois significados:

2) O agradecimento a D’us pela redenção;

3) O reconhecimento de que a redenção não foi por mérito, e somente para cumprir o pacto com os patriarcas da formação do povo de Israel em povo escolhido na Terra de Canaã (este significado é simbolizado com o sangue nos umbrais, que simboliza o salto sobre as casas do povo)

Pessach em Sdom

A situação de Lot em Sdom é parecida com a situação do povo no Egito: Sdom é parecida com o Egito nisto que não precisa de chuvas (Sdom é irrigada pelo Yarden e o Egito é irrigado pelo Nilo). A boa situação economica e a não dependência a D’us levaram os dois povo a normas ética muito baixas.

Lot, no entanto, é um tzadik (justo) comparado as outras pessoas. Mas não merece ser salvo, pois ele escolheu viver como as pessoas em Sdom, ao invés de viver com Avraham.

No final, Lot se salva somente por piedade Divina (Bereshit 19:16) e pelo mériot de Avraham (Bereshit 19:29).

Rashi, ao explicar que Lot fez matzot para os anjos pois era Pessach (enquanto que o significado mais simples do porque ele fez isto era a falta de tempo para cozinhar já que os anjos chegaram de surpresa), nos insinua a semelhança entre a salvação de Lot e a saída do Egito. A opinião de Rashi sobre a característica da saída do Egito, como entendemos da comparação dela com a salvação de Lot de Sdom, liga-se a um assunto geral da bíblia: “o dia do Senhor”.

O dia do Senhor

“O dia do Senhor” na bíblia, é o apelido dado ao dia em que D’us se revelará a todos, fazendo bondade aos justos e castigando os perversos. Por exemplo, Yeshaiau ao profetizar a destruição de bavel (Yeshaiau 23:1-22) ele chama o dia da destruição de “o dia do Senhor”, e até compara Bavel com Sdom.

Um outro exemplo importante, é encontrado no livro de Amós. Nos dias de Yerovham ben Yoash havia fortes espectativas de redenção, embora não fossem merecedores. Amós adverte o povo: “Vocês desejam o dia do Senhor! Por que desejam o dia do Senhor? É escuridão e não luz” (Amós 5:18).

Se o povo não é merecedor, a revelação Divina na redenção final pode trazer destruição. Um conteúdo parecido é encontrado na última profecia de Malachi:

“Então, enviarei à vocês o profeta Eliahu, antes do grande e terrível dia do Senhor, então, retornarão a Mim os corações dos filhos com os corações dos pais; e dos pais, com o dos filhos…” (Malachi 3:23-24).

Aqui também vemos que o arrependimento é uma condição para a redenção.

O copo do Eliahu

Na noite do seder, onde agradecemos a D’us pela saída do Egito e rezamos pela redenção final, abrimos a porta para Eliahu, não somente para ele provar o vinho, como também para nos lembrarmos qua a redenção depende somente do nosso arrependimento.
